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			Qual a importância da memória?

			Pouquíssima argumentação se faz necessária para convencer o pensante comum da grande importância da memória; muito embora, ainda assim, poucos comecem a perceber quão importante seja a função da mente relacionada à retenção de impressões mentais. O primeiro pensamento da pessoa comum, quando convidada a considerar a importância da memória, é sobre seu uso em questões da vida cotidiana, ao lado de frases sofisticadas e refinadas, em contraste com os graus menores de seu desenvolvimento. Em suma, geralmente se pensa na memória em seu aspecto de “boa memória”, em contraste com o oposto de “memória fraca”. Mas há um significado bem mais amplo e completo no termo do que até mesmo esse aspecto importante.

			É verdade que o sucesso do indivíduo em seu negócio, profissão, comércio ou outra ocupação do dia a dia depende muito substancialmente da posse de uma boa memória. Seu valor em qualquer caminhada na vida depende, em grande parte, do grau de memória que tenha desenvolvido. A memória para rostos, nomes, fatos, eventos, circunstâncias e outras coisas concernentes ao trabalho diário é a medida de sua habilidade para realizar sua tarefa. E, nas relações sociais de homens e mulheres, a posse de uma memória retentiva, bem fornida de fatos utilizáveis, torna seu possuidor um membro desejável da sociedade. Nas atividades superiores do pensamento, a memória vem como uma ajuda inestimável para o indivíduo pôr em ordem as tropas de fragmentos e seções de conhecimento que possa ter adquirido, e para passá-los em revista diante de suas faculdades cognitivas – deste modo, a alma revê suas posses mentais. Como colocou Alexander Smith: “A verdadeira posse de um homem é sua memória; em nada mais ele é rico; em nada mais ele é pobre”. Richter disse: “A memória é o único paraíso do qual não podemos ser expulsos. Conceda-nos somente a memória e nada perderemos com a morte”. Segundo Lactâncio, “a memória modera a prosperidade, mitiga a adversidade, controla a juventude e deleita a velhice”.

			Porém, mesmo os aspectos da memória já citados aqui representam apenas um pequeno segmento de seu círculo completo. A memória é mais do que “uma boa memória”, é o meio pelo qual realizamos a maior parte de nosso trabalho mental. Como já disse Bacon: “Todo conhecimento não passa de um relembrar”. Emerson falou que “a memória é uma faculdade primária e fundamental, sem a qual nenhuma outra pode funcionar; é o cimento, o betume, a matriz na qual as outras faculdades estão inseridas. Sem ela, toda a vida e todo o pensamento foram uma sucessão sem relação alguma”. Como observou Burke: “Não há faculdade da mente que possa levar sua energia a efeito sem que a memória esteja abastecida com ideias para as quais olhar”. “A memória”, segundo Basile, “é o gabinete da imaginação, o tesouro da razão, o registro da consciência e a câmara do conselho do pensamento”. Kant declarou a memória como “a mais maravilhosa das faculdades”. A respeito disso, Kay, uma das melhores autoridades no assunto, enunciou: “Se a mente não possuísse o poder de entesourar e recordar suas experiências passadas, nenhum conhecimento de qualquer tipo poderia ser adquirido. Se todo pensamento, sensação ou emoção sumisse por completo da mente no momento em que deixasse de estar presente, seria como se não houvesse existido, e não poderia ser reconhecido ou nomeado caso voltasse a acontecer. Uma pessoa assim não estaria apenas sem conhecimento – sem experiência acumulada do passado –, mas também sem propósito, objetivo ou plano a respeito do futuro, pois esses implicam conhecimento e requerem memória”. Kay continua: “Mesmo o movimento voluntário, ou movimento com um propósito, não poderia existir sem memória, pois todos os propósitos a têm envolvida. Não apenas o aprendizado do estudioso, mas a inspiração do poeta, a genialidade do pintor, o heroísmo do guerreiro – tudo depende da memória. Ou melhor, nem mesmo a própria consciência poderia existir sem a memória, pois todo ato de consciência envolve uma mudança de um estado passado para um presente, e, caso o estado passado se dissipasse no momento de sua passagem, não poderia haver consciência de mudança. Portanto, pode-se dizer que a memória está envolvida em toda a existência consciente – uma propriedade de todo ser consciente!”.

			Na construção do caráter e da individualidade, a memória desempenha um papel importante, pois da força das impressões recebidas e da firmeza com que são retidas dependem a essência do caráter e da individualidade. Nossas experiências são, de fato, os degraus para realizações maiores e, ao mesmo tempo, nossos guias e protetores contra o perigo. Se a memória nos servir bem nesse tocante, seremos poupados da dor de repetir os erros do passado, e também podemos nos beneficiar lembrando e, assim, evitando os erros dos outros. Como diz Beattie: “Quando a memória é sobrenaturalmente defeituosa, a experiência e o conhecimento serão deficientes na mesma proporção, e a conduta imprudente e a opinião absurda são as consequências necessárias”. Bain observa: “Um caráter que detém um domínio inadequado de experiências amargas ou deleites genuínos e é incapaz de reviver após a impressão da época é, na realidade, vítima de uma fraqueza intelectual, sob o disfarce de uma fraqueza moral. Ter constantemente diante de nós uma consideração das coisas que nos afetam que seja fiel à realidade é uma condição preciosa para ter nossa vontade sempre estimulada com uma referência acurada para nossa felicidade. O homem perfeitamente instruído nesse quesito é aquele que carrega consigo, em todos os momentos, a consideração exata do que desfrutou ou sofreu com cada objeto que alguma vez o tenha afetado, e, em caso de confronto, consegue fazer frente ao inimigo de modo tão forte como se estivesse sob a impressão genuína. Uma memória plena e acurada, para o prazer ou para a dor, é a base intelectual tanto da prudência, com respeito a si mesmo, quanto da simpatia, com respeito aos outros”.

			Portanto, vemos que o cultivo da memória é muito mais do que o cultivo e o desenvolvimento de uma única faculdade mental, é o cultivo e o desenvolvimento de todo nosso ser mental – o desenvolvimento de nós mesmos.

			Para muitas pessoas, as palavras memória, recordação e lembrança têm o mesmo significado, mas há uma grande diferença na nuance exata do significado de cada termo. Quem estuda este livro deveria fazer a distinção entre eles, pois, ao fazê-lo, será mais capaz de compreender os vários pontos de conselho e instrução aqui dados. Examinemos esses termos.

			Locke, em sua célebre obra, Ensaio acerca do entendimento humano1, declarou claramente a diferença entre o significado desses vários termos. Ele diz que a memória é “o poder de reviver em nossa mente aquelas ideias que, após serem impressas, desapareceram, ou parecem ter sido postas de lado, longe da visão. Quando uma ideia novamente se repete, sem a operação do objeto nos sensores externos, isso é lembrança. Se for buscada pela mente e, com dor e esforço, encontrada e trazida de novo à vista, isso é recordação”. Fuller comenta sobre isso: “Memória é o poder de reproduzir na mente impressões ou percepções anteriores. Lembrança e recordação são exercício desse poder, sendo o primeiro involuntário ou espontâneo e o último, volitivo. Nós lembramos porque não podemos evitar, mas recordamos apenas por meio de um esforço positivo. O ato de lembrar, tomado por si só, é involuntário. Em outras palavras, quando a mente se lembra sem ter tentado lembrar, ela age espontaneamente. Assim, pode-se dizer, nos sentidos estritos e contrastados dos dois termos, que nós lembramos por acaso, mas recordamos por intenção; e, se o esforço for bem-sucedido, o que é reproduzido torna-se, pelo próprio esforço de trazê-lo à vida, mais firmemente enraizado na mente do que nunca”.

			Mas a Nova Psicologia faz uma distinção um pouco diferente da de Locke, vista no último parágrafo. Ela usa a palavra memória não apenas na acepção de “poder de reviver”, etc., mas também falando das atividades da mente que tendem a receber e armazenar as várias impressões dos sentidos e das ideias concebidas pela mente, com a finalidade de poderem ser reproduzidas voluntária ou involuntariamente depois disso. A distinção entre lembrança e recordação feita por Locke é adotada como correta pela Nova Psicologia.

			Há muito se reconhece que a memória, em todos seus aspectos, é capaz de desenvolvimento, cultivo, treinamento e orientação por meio de exercícios inteligentes. Como qualquer outra faculdade da mente ou de partes físicas, músculos ou membros, ela pode ser melhorada e fortalecida. Mas, até poucos anos, todos os esforços desses desenvolvedores de memória eram direcionados ao fortalecimento daquele aspecto conhecido como “recordação”, que, você deve se lembrar, Locke definiu como uma ideia ou impressão “buscada pela mente e, com dor e esforço, encontrada e trazida de novo à vista”. A Nova Psicologia vai muito além disso. Ao mesmo tempo que aponta os métodos mais aprimorados e científicos para recordar, ou “re-memorar” as impressões e ideias da memória, ela também instrui o estudioso no uso dos métodos apropriados pelos quais a memória pode ser armazenada com impressões claras e distintas, que, posteriormente, fluirão de forma natural e involuntária para o campo da consciência, quando a mente estiver pensando sobre o assunto ou a linha de pensamento associados; e a qual também pode ser “re-memorada” por um esforço voluntário com muito menos gasto de energia do que sob os métodos e sistemas antigos.

			Na presente obra, você verá essa ideia levada a cabo em detalhes, à medida que avançarmos nas várias etapas do assunto. Verá que a primeira coisa a fazer é encontrar algo para lembrar; em seguida, imprimir essa coisa clara e distintamente nas placas receptivas da memória; depois, exercitar o relembrar no sentido de trazer à tona os fatos guardados na memória; então, conquistar os métodos científicos para recordar itens especiais da memória que podem ser necessários em algum momento em particular. Esse é o método natural de cultivar a memória, ao contrário dos sistemas artificiais, que serão mencionados em outro capítulo. Não é apenas o desenvolvimento da memória, mas também o desenvolvimento da própria mente, em várias de suas regiões e seus aspectos de atividade. Não é apenas um método de recordação, mas também um método de ver, pensar e lembrar da forma correta. Esse método reconhece a verdade do verso do poeta Alexander Pope, que diz: “Lembrança e reflexão, que aliados! Que tênues divisões separam o sentir do pensar!”.

			

			
				
					1 John Locke, Ensaio acerca do entendimento humano (São Paulo: Editora Nova Cultural, 1999). (N.T.)
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			Cultivar a memória

			Este livro foi escrito com a intenção e a ideia fundamentais de indicar um método racional e viável pelo qual a memória possa ser desenvolvida, treinada e cultivada. Muitas pessoas parecem ter a impressão de que a memória é concedida pela natureza, com um grau ou possibilidades fixos, e que pouca coisa mais pode ser feita por ela – em suma, que a memória nasce, não é feita. Porém, a falácia de tal ideia é demonstrada pelas investigações e pelos experimentos de todas as principais autoridades, bem como pelos resultados obtidos por pessoas que desenvolveram e cultivaram a própria memória pelo esforço individual, sem a ajuda de um instrutor. Mas todo esse aprimoramento, para ser real, deve ocorrer seguindo certas linhas naturais e estando de acordo com as leis bem estabelecidas da psicologia, em vez de, seguindo linhas artificiais e desrespeitando princípios psicológicos. O cultivo da memória é algo muito diferente de “truque de memória”, ou façanhas de prestidigitação mental, se é possível tal termo.

			Kay diz: “Que a memória seja capaz de um aprimoramento indefinido, não pode restar dúvida; mas, com respeito aos meios pelos quais esse aprimoramento deve ser efetuado, a humanidade permanece em grande ignorância”. Segundo o doutor Noah Porter, “a memória natural, em oposição à artificial, depende das relações de sentido e das relações de pensamento – a memória espontânea do olho e do ouvido vale-se das conjunções óbvias de objetos fornecidos pelo espaço e pelo tempo, e a memória racional recorre às combinações superiores, que as faculdades racionais acrescentam às inferiores. A memória artificial propõe que as relações naturais e necessárias, sob as quais todos os objetos devem apresentar e organizar a si mesmos, sejam substituídas por um conjunto inteiramente novo de relações puramente arbitrárias e mecânicas, que despertam pouco ou nenhum outro interesse além do despertado para nos ajudar a lembrar. Segue-se que, ao se sobrecarregar com o esforço especial de considerar objetos sob essas relações artificiais, a mente dará menos atenção àqueles que têm para si um interesse direto e legítimo”. Granville aponta que “os defeitos da maioria dos métodos já concebidos e empregados para melhorar a memória residem no fato de que, embora sirvam para imprimir na mente determinados assuntos, eles não tornam a memória, como um todo, pronta ou atenta”. “Certamente uma arte da memória”, diz Fuller, “pode tornar-se mais destrutiva para a memória natural do que os óculos são para os olhos”. Essas opiniões das melhores autoridades podem ser multiplicadas de modo indefinido – o consenso da melhor opinião é decididamente contra os sistemas artificiais e a favor dos naturais.

			Os sistemas naturais de cultivar a memória baseiam-se na concepção fundamental tão bem expressa por Helvétius, há vários séculos, quando disse: “A extensão da memória depende, primeiro, do uso diário que fazemos dela; segundo, da atenção com que consideramos os objetos que imprimimos nela; e, terceiro, da ordem na qual arranjamos nossas ideias”. Esta é, então, a lista dos três elementos essenciais no cultivo da memória: (1) uso e exercício, revisão e prática; (2) atenção e interesse; e (3) associação inteligente.

			Você verá que nos tantos capítulos deste livro que tratam dos vários aspectos da memória, nós enfatizamos, no começo, no fim e em todo o tempo, da importância do uso e emprego da memória, na forma de aplicação, exercício, prática e revisão do trabalho. Como qualquer outra faculdade mental ou função física, a memória tenderá a atrofiar-se pelo desuso e, a aumentar, fortalecer-se e desenvolver-se pelo exercício racional e pelo seu emprego dentro dos limites da moderação. Você desenvolve um músculo pelo exercício; você treina qualquer faculdade especial da mente da mesma forma; e deve seguir o mesmo método no caso da memória, se quiser desenvolvê-la. As leis da natureza são constantes e mantêm estreita analogia entre si. Você também perceberá a grande ênfase que colocamos no uso da faculdade da atenção, acompanhada de interesse. Pela atenção, você adquire as impressões que arquiva em seu registro mental de memória. E o grau de atenção regula a profundidade, clareza e força da impressão. Sem um bom registro, você não pode esperar obter uma boa reprodução. Um registro fonográfico ruim resulta em uma reprodução ruim, e a regra se aplica também no caso da memória. Você também notará que explicamos as leis de associação e os princípios que regem o assunto, bem como os métodos pelos quais as associações adequadas podem ser feitas. Cada associação que você solda a uma ideia ou impressão serve como uma referência cruzada no índice, por meio da qual o item é encontrado por lembrança ou recordação, quando necessário. Chamamos sua atenção para o fato de que toda a educação de uma pessoa depende de sua eficácia nessa lei de associação. É a característica mais importante no cultivo racional da memória, ao mesmo tempo que é a derrocada dos sistemas artificiais. As associações naturais educam, ao passo que as artificiais tendem a enfraquecer os poderes da mente, se levadas a qualquer grande extensão.

			Não existe um caminho fácil para a memória. O cultivo da memória depende da prática seguindo certas linhas científicas, em concordância com leis psicológicas bem estabelecidas. Aqueles que esperam por um “atalho” certo ficarão desapontados, pois o tal não existe. Como diz Halleck: “O estudante não deve ficar desapontado ao descobrir que memória não é exceção à regra de aprimoramento por meio dos devidos exercícios metódicos e prolongados. Não existe caminho fácil ou atalho para melhoria, quer da mente quer dos músculos. Mas o estudioso que segue as regras estabelecidas pela psicologia pode saber que está caminhando na estrada mais curta, e não vagando sem rumo. Ao usar essas regras, ele avançará muito mais rápido do que os que não têm mapa, bússola ou piloto. Ele encontrará mnemônicos de uso extremamente limitado. O aprimoramento vem por meio de etapas ordenadas. Métodos que deslumbram à primeira vista nunca dão resultados sólidos”.

			Exortamos o estudante a prestar atenção ao que temos a dizer em outros capítulos do livro sobre os assuntos de atenção e associação. Não é necessário declarar aqui os pormenores que mencionamos lá. O cultivo da atenção é um pré-requisito para uma boa memória, e deficiência nesse tocante significa deficiência não apenas no campo da memória, mas também no campo geral do trabalho mental. Em todos os ramos da Nova Psicologia é encontrada uma repetição constante da injunção para cultivar a faculdade de atenção e concentração. “A nebulosidade da percepção”, segundo Halleck, “está na raiz de muitas memórias ruins. Se a percepção for nítida, o primeiro passo foi dado para garantir uma boa memória. Se a primeira impressão for vívida, seu efeito sobre as células cerebrais é mais duradouro. Todas as pessoas devem praticar seu poder de visualizar. Isso reagirá sobre a percepção e a tornará mais definida. A visualização também formará um hábito cerebral de lembrar as coisas pictoricamente e, por conseguinte, com mais exatidão”.

			O assunto da associação também deve receber sua devida cota de atenção, pois é por meio dela que os registros armazenados na memória podem ser recuperados ou rememorados. Blackie afirma que “nada ajuda tanto a mente quanto ordem e classificação. As classes são poucas, os indivíduos muitos: conhecer bem a classe é saber o que é mais essencial no caráter do indivíduo e o que menos sobrecarrega a memória para ser retido”. E, como diz Halleck a respeito do assunto da associação por relação: “Sempre que conseguimos descobrir qualquer relação entre fatos, é muito mais fácil lembrá-los. A lei inteligente da memória pode ser resumida nestas palavras: Esforce-se para ligar cada nova aquisição mental a uma antiga, usando alguma relação de pensamento. Vinculemos fatos novos a outros fatos por relações de similaridade, de causa e efeito, de todo e parte, ou por qualquer relação lógica, e descobriremos que, quando uma ideia nos ocorrer, uma série de ideias relacionadas invadirão à mente. Se desejarmos preparar um discurso ou escrever um artigo sobre qualquer assunto, ilustrações pertinentes surgirão. A pessoa cuja memória é meramente contígua ficará se perguntando como pensamos sobre elas”.

			Em seu estudo para cultivar a memória, ao lado das linhas apresentadas neste livro, você leu o capítulo anterior e se informou minuciosamente a respeito da importância da memória para o indivíduo, e do grande papel que desempenha em todo o trabalho da mente. Agora, leia atentamente o terceiro capítulo e inteire-se das possibilidades no sentido de cultivar a memória em alto grau, como evidenciado pelos exemplos relacionados de casos extremos de desenvolvimento, lá mencionados. Em seguida, estude o capítulo sobre sistemas de memória e observe que o único método verdadeiro é o natural, que requer trabalho, paciência e prática – então, decida-se a seguir este plano tão longe quanto ele puder levá-lo. Depois, familiarize-se com o segredo da memória – a região subconsciente da mente, na qual os registros são mantidos, armazenados e indexados, e na qual os pequenos auxiliares mentais ocupam-se trabalhando. Isso lhe dará a chave do método. Em seguida, leia os dois capítulos sobre atenção e associação, respectivamente, e tome conhecimento desses princípios importantes. Após isso, estude o capítulo sobre os aspectos da memória e faça um balanço mental de si mesmo, determinando em qual aspecto da memória você é mais forte e em qual precisa de desenvolvimento. Depois, leia os dois sobre como treinar o olho e o ouvido, respectivamente – você precisa dessa instrução. A seguir, leia os vários capítulos sobre o treinamento dos aspectos especiais da memória, quer precise deles quer não – você pode encontrar algo de importante ali. Prossiga lendo o capítulo final, que lhe dá alguns conselhos gerais e instruções de despedida. Em seguida, volte aos capítulos que tratam dos aspectos particulares da memória nos quais você decidiu se desenvolver, estudando os detalhes da instrução cuidadosamente até conhecer cada ponto deles. Então, o mais importante de tudo: mãos à obra. O resto é uma questão de praticar, praticar, praticar e repetir. Volte aos capítulos de tempos em tempos e refresque sua mente com relação aos detalhes. Releia cada capítulo periodicamente. Torne este livro o seu livro, em todos os sentidos da palavra, absorvendo-lhe o conteúdo.
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